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Introdução 

No Brasil, a espécie Megathyrsus (syn. Panicum) 

maximus é uma das gramíneas mais cultivadas, 

tanto pela adaptação ao clima tropical como por sua 

alta produtividade1. As bactérias promotoras de 

crescimento vegetal (BPCV) influenciam o 

crescimento das plantas, rendimento e absorção de 

nutrientes2, são capazes de realizar a fixação de 

nitrogênio (N) nas plantas e são chamadas de 

bactérias diazotróficas3. 

Objetivo 

Avaliar a fixação simbiótica de estirpes de 

Azospirillum brasilense Ab-V5 e Ab-V6, 

Pseudomonas fluorescens CNPSo 2719 e 

Rhizobium tropici CIAT 899 no crescimento do 

Megathyrsus maximus cv. BRS Zuri, com base na 

altura (cm) e no índice relativo de clorofila. 

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido em condições de 

campo de nov./2018 a jun./2019, na FMVA. O 

experimento foi instalado em blocos casualizados 

com oito tratamentos (Tabela 1) e quatro 

repetições, em parcela de 9 m2. As sementes foram 

inoculadas antes da semeadura. A adubação com N 

foi realizada 15 dias após a emergência das 

plantas. Foram realizados seis cortes a cada 30 

dias para quantificar a altura (cm) e o índice relativo 

de clorofila utilizando-se o aparelho Clorophyll 

Meter SPAD-502 (SPAD - Soil and Plant Analysis 

Development), em duas lâminas de folhas recém-

expandidas, de cinco plantas por parcela, 

computando-se a média de dez medições. A análise 

estatística foi realizada pelo modelo de parcelas 

subdivididas no tempo, sendo os tratamentos 

considerados como parcela principal e os cortes 

como sub-parcela. Os resultados foram submetidos 

a ANOVA e teste de t para a comparação múltipla 

de médias a 5% de significância4. 

Resultados e Discussão 

Para a altura das plantas houve destaque para a 

associação de estirpes de A. brasilense, sendo 

superior ao controle positivo (com N e sem 

inoculação), porém não diferindo dos demais. Para 

o índice SPAD o tratamento inoculado com A. 

brasilense + reinoculação após cada corte foi 

superior ao controle positivo (com N e sem 

inoculação) e não diferiu dos demais. Na média, 

valores de SPAD acima de 30 correspondem a 

plantas que apresentam bom teor de N. 

 
Tabela 1. Altura (cm) e índice relativo de clorofila 
(SPAD) do capim Zuri inoculado com BPCV. 

Tratamentos 
Altura 
(cm) 

SPAD 

Sem N e sem inoculação 60 b 33,2 ab 
Com N e sem inoculação 62 ab 32,5 b 
AbV5 + AbV6 69 a 34,0 ab 
AbV5 + AbV6 + reinoculação 66 ab 34,5 a 
Pseudomonas fluorescens 64 ab 33,0 ab 
P. fluorescens + reinoculação 64 ab 33,4 ab 
AbV6 + Rhizobium tropici 64 ab 33,5 ab 
AbV6 + R. tropici + reinoculação 63 ab 33,4 ab 

Médias seguidas por letras diferem entre si para tratamentos pelo 

teste t (P < 0,05). 

Conclusões 

Os resultados observados com as BPCV não 

diferiram entre si, no entanto o Azospirillum 

brasilense apresentou maior valor para altura e 

índice SPAD em relação ao controle positivo. 
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